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    APRESENTAÇÃO




    Os estudos contidos neste livro é o resultado das pesquisas que realizei ao longo do curso de mestrado em História Social pela Universidade Federal de Alagoas e que culminou na dissertação por mim defendida. As pesquisas financiadas pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Alagoas – FAPEAL possibilitaram a análise em processos-crime de defloramento, estupro, lenocínio, infanticídio e violência presentes no Arquivo Geral do Judiciário de Sergipe – AGJSE, entre 1900 a 1930.




    O interesse pelo tema voltado para mulheres e crimes teve início ainda quando estava na graduação em História, quando pude, no trabalho final do curso, trazer alguns resultados das análises que realizei das notas de periódicos sobre crimes de defloramento na cidade de Paripiranga-Ba no início do século XX. Pesquisar sobre mulheres possibilitou entender todo o processo histórico de lutas, resistência e conquistas dessas mulheres por maior participação e respeito na sociedade. Com isso, a identificação com a temática, a leitura de teóricos que discutiam sobre a atuação das mulheres na sociedade e a influência da minha então orientadora, Profa. Dra. Mariana Emanuelle Barreto de Gois, refletiu em outros trabalhos, artigos e pesquisas sobre mulher e crime.




    No mestrado, sob orientação do Prof. Dr. Gian Carlo de Melo Silva, o trabalho que estava inicialmente voltado somente para crimes de defloramento na capital Sergipana no início do século XX, foi ganhando outras possibilidades o que permitiu entender a honra e a participação feminina em Aracaju entre 1900-1930 a partir de outros crimes como: estupro, infanticídio, lenocínio e violência. Assim, os resultados apresentados nesse trabalho são frutos dos diálogos entre teóricos, fontes históricas, análises de periódicos, que nos possibilitou entender a organização social da cidade de Aracaju, compreendendo o papel que, à época, mulheres e homens desempenhavam.




    Estudar a mulher pobre, negra, analfabeta e que trabalhava desde a infância para ajudar no sustento da casa, possibilitou refletir sobre a organização social, a luta pela igualdade e participação das mulheres no mercado de trabalho, o comportamento feminino e masculino e as relações de poder na sociedade aracajuana entre 1900-1930.




    Com isso, o resultado da pesquisa feita no Arquivo Geral do Judiciário de Sergipe a partir de processos-crime possibilitou entender o cotidiano de mulheres populares e suas lutas diárias para conseguir sobreviver em Aracaju. Assim, poderemos entender no decorrer das discursões trazidas ao longo do texto a contribuição da mulher no processo histórico de luta, resistência e trabalho.


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    Discutir sobre a história social das mulheres no início do século XX em uma sociedade que estava passando pelo processo de modernização, permite refletir sobre o papel, os valores e as características que as definiam como mulheres populares1 em Aracaju. Diferente das mulheres da elite, as populares apareciam nos processos de honra como personagens que atuavam ativamente na sociedade. Era possível encontrar mulheres negras, pardas, mestiças, trabalhadoras e que tinham ou poderiam ter objetivos de vida diferentes dos padrões que eram estabelecidos para o período.




    A cidade de Aracaju surge com um discurso político, econômico e social. Uma cidade planejada que foi se desenvolvendo ao longo do tempo desde a fundação, em 1855. O mar, que ficava próximo de Aracaju, precisava ser melhor explorado favorecendo o comércio de importação e exportação. Assim, a antiga capital, São Cristóvão, não atenderia tais propostas e interesses. Diante desse contexto, em que a nova capital sergipana vinha sendo desenvolvida, este trabalho parte do objetivo de entender a ideia de honra e o papel da mulher nessa Aracaju que se moderniza.




    As mulheres aracajuanas eram cercadas por padrões que as caracterizavam como mulheres honestas e mulheres da vida. O cotidiano das mulheres populares, seguindo os depoimentos dos processos-crime, fazia parte de uma rotina de trabalho e atividades que fugiam dos estereótipos definidos: mulher frágil, que cuida do lar, virgem e que constituiria uma família. No trabalho de Martha Abreu2, que analisa a participação das mulheres pobres e o cotidiano na cidade do Rio de Janeiro e acaba por contribuir para compreender as características que definiam essas mulheres na sociedade em que viviam, trouxe importantes reflexões que orientaram a pesquisa acerca das denúncias de processos-crime de honra. Abreu reflete sobre as relações sexuais, o papel da mulher pobre no mercado de trabalho e os padrões que não se enquadravam para esta categoria que tinha vivências e comportamentos diferentes do que se esperava para a época. Trabalhadoras, órfãs e negras, as personagens de Martha Abreu podem estabelecer relações com as mulheres dos processos-crime da cidade de Aracaju.




    Outra historiadora que contribuiu para entender a ideia de honra e a participação da mulher popular no mercado de trabalho e a construção dessa escrita, foi Joana Maria Pedro3. No trabalho intitulado Mulheres honestas e mulheres faladas, a autora aborda sobre a atuação dessas mulheres no espaço social, consegue mostrar as características que definiam uma mulher honesta e de família, indicando assim a diferença entre essa e aquela considerada da vida, sem honra. Com isso, qualquer comportamento considerado “inadequado”, que fugisse das ações da mulher considerada recatada, do lar, poderia implicar em sua honra e de toda sua família.




    Del Priore4 contribui com toda a discussão sobre a mulher pobre e sua participação no espaço social, uma vez que seus escritos sobre os crimes que caracterizavam uma mulher honesta ou desonesta, retrata sobre a mulher no mercado de trabalho, fugindo dos padrões impostos no período. Seus trabalhos trazem uma Análise sobre as diferenças e características das mulheres pobres para daquelas da elite. Assim, os de Del Priore5 acaba por compreender a mulher e a luta na sociedade republicana.




    Diante das questões apesentadas sobre a mulher popular e as características que as diferenciavam das mulheres de elite, foi necessário entender o contexto e o desenvolvimento da cidade de Aracaju buscando analisar a participação da mulher nesse espaço de modernização. E para isso, os trabalhos de memorialistas e pesquisadores sobre a capital sergipana, contribuíram para o debate historiográfico aqui apresentado.




    O livro Os Corumbas6 de Amando Fontes7 retrata o cenário da cidade de Aracaju no início do crescimento. Ele discute a trajetória de uma família que saiu do interior para ganhar a vida na capital em busca de trabalho. É possível encontrar, no cenário trazido por Fontes, a mulher presente na fábrica, como operárias, profissão que acabou por atender muitas pessoas desempregadas no período, inclusive as mulheres oriundas de famílias pobres. Com isso, seu trabalho possibilitou um olhar para essa Aracaju que ia crescendo e ganhando novos comércios, e infraestrutura até então ausentes. A leitura possibilitou compreender um pouco mais o contexto da época estudada.




    Outro trabalho que contribuiu para entender as transformações da capital sergipana durante seu processo de crescimento foi o realizado por Genolino Amado, intitulado de Um menino Sergipano.8 Na obra é possível perceber, por meio das memórias do menino, o quanto a cidade se modificou ao longo do tempo. Para o menino que cresceu naquela cidade, existia uma preocupação em não mais se lembrar de como ela era, de como viveu em sua infância. Na leitura é possível perceber uma organização familiar e doméstica seguindo os padrões definidos na época, assim como a paisagem natural e social no início do século XX que foi se modificando ao longo do tempo. O livro possibilita entender o cenário da capital juntamente com à organização das ruas antes e depois das modificações.




    Sobre a mudança da capital e os interesses políticos, econômicos e sociais, Fernando Porto9 discute acerca da evolução urbana da cidade de Aracaju. Em seu trabalho é possível analisar os projetos e discussões para transferência da capital, os motivos e interesses que levaram a tal transferência, o planejamento das ruas e como estava se pensando a nova capital sergipana. Com isso, posso dizer que a leitura da obra de Porto trouxe importantes colaborações, uma vez que traz relatos de uma Aracaju após a construção, e como começou a se preocupar com os grupos sociais existentes, em que alguns bairros começaram a atender as necessidades populares e outros à modernização que tanto se esperava. Outros autores que contribuíram para entender esses contextos foram: Terezinha de Souza10, Sebrão Sobrinho11 e José Calazans12.




    A análise nos materiais bibliográficos e em documentos possibilitou conhecer as especificidades do objeto de pesquisa, pois os crimes que envolviam a honra da mulher no início do século XX, permitiram um diálogo entre a História, o Direito e a Medicina, procurando entender os motivos e interesses das denúncias realizadas, assim como a organização da sociedade e a criminalidade na cidade de Aracaju. Assim, as fontes que foram utilizadas para desenvolvimento dessa pesquisa foram os processos-crime de honra, o Código Penal de 1890 e os jornais que circulavam no período.




    Os processos-crime da cidade de Aracaju estão disponíveis no Arquivo Geral do Judiciário de Sergipe - AGJESE, e são organizados em caixas, separados de acordo com o crime, como por exemplo: defloramento e estupro, crimes diversos: roubos, infanticídios, lenocínio e outros. Assim, para a escrita deste trabalho, analisamos um total de 63 processos organizados da seguinte maneira: crimes de honra: defloramento 44, estupro 12, lenocínio 1, infanticídio 3 e violência 3. Com isso, foi possível obter da documentação dados quantitativos e qualitativos obtidos a partir da análise desses documentos. São esses: ano do crime, idade e profissão das pessoas envolvidas, discurso do promotor, do juiz e o laudo médico além dos depoimentos dos envolvidos. Todos esses elementos ajudaram a entender os motivos pelos quais ocorreram os crimes sexuais na cidade. Assim, Correia diz que:




    Um processo crime traz consigo tantas informações acerca não apenas do fato ocorrido, mas também da vida social – como viviam, o que faziam, onde moravam, que relações mantinham – dos envolvidos. Por isso, a análise desses documentos permite não apenas a observação de valores e a dificuldade de enquadrar determinados agentes sociais nestes ideais, mas da mesma maneira permite conhecer os “contra valores”, a circulação de ideias, a formação social.13




    Como Correia apresentou acima, os processos permitem conhecer os envolvidos pelo crime cometido, pelo cotidiano, os costumes, as relações e valores de uma sociedade. Por isso, essa documentação torna-se fundamental para analisar e compreender a sociedade de Aracaju no início do desenvolvimento.




    Toda documentação do Arquivo Geral do Judiciário de Sergipe - AGJESE está organizada em caixas catalogadas e disponíveis para pesquisa. Cada processo, tem aproximadamente, entre 50 a 90 páginas. Em alguns, é possível encontrar o exame de corpo de delito, os depoimentos (vítima, acusado e testemunhas), parecer do promotor, do juiz, além do cotidiano das vítimas e acusados. No acervo, os crimes de defloramento e estupro estão na mesma pacotilha, tendo como título na caixa, Defloramento. As caixas de lenocínio, infanticídio e violência estão misturadas com as de outros crimes de roubos, assassinatos, e recebem a titulação de Crimes diversos. Com isso, a utilização da metodologia quantitativa para criação de um banco de dados contendo informações dos processos (nome14, idade, profissão...) possibilitou organizar e entender os elementos presentes nas fontes documentais.




    Além da análise quantitativa, foi também utilizada a metodologia qualitativa como proposta de entender o funcionamento de estruturas, a organização dos processos, como a sociedade classificava uma moça honesta e não honesta e os estereótipos que definiam a mulher na sociedade aracajuana à época.




    Para compreender como os crimes eram julgados e as penalidades, alguns autores foram importantes nas discussões aqui promovidas. Boris Fausto15, abordando sobre crimes diversos que ocorreram na cidade de São Paulo no início da República, contribuiu para entender como os crimes eram analisados e julgados. Em discussão analisa nos processos os personagens envolvidos, traçando características que ajudavam a entender o crime e o contexto da época. Suas análises em tabelas e quadros possibilitaram uma relação entre os crimes abordados em seu trabalho com os crimes de honra que ocorreram em Aracaju.




    Viveiro de Castro,16 que discute sobre o defloramento e o estupro na sociedade seguindo os padrões de comportamentos cobrados para o sexo feminino, contribuiu no debate deste trabalho, pois em sua pesquisa é possível entender o conceito e significado de cada crime analisado, assim como as penalidades e a decisão final de cada processo.




    O trabalho de Hermelino Gois dos Santos17 discute os crimes de defloramento da capital sergipana no início do século XX, por isso contribuiu para entender a organização da sociedade na época e como era julgada uma mulher considerada honesta e uma mulher vista como desonesta. Foi possível entender como um comportamento considerado “fora do padrão” poderia interferir na decisão final de cada processo de defloramento.




    Além dos processos-crime de honra, foram utilizadas como fontes os seguintes jornais que circulavam no período: O Imperial, Correio de Aracaju, Gazeta do Povo e Jornal Sergipe.18 Os periódicos ajudaram a compreender a organização e desenvolvimento da capital, contribuindo para entender os padrões cobrados para as mulheres, a figura feminina no mercado de trabalho e como essa categoria se encaixava no processo de modernização. Além das fontes já apresentadas, foram utilizadas imagens do cenário aracajuano e mapas encontrados nos trabalhos dos memorialistas que escrevem sobre Sergipe do início de seu crescimento, possibilitando conhecer Aracaju em sua transformação. Assim, entenderemos a organização de cada capítulo.




    No primeiro capítulo, a discussão promovida se deu acerca da modernização que estava chegando à capital. Para isso, vamos começar nossa narrativa em meados do século XIX, pois será possível observar como Aracaju estava a ser pensada em seu processo de construção, entender os interesses políticos, econômicos e sociais que caracterizavam a mudança da capital de Sergipe que, até então, era São Cristóvão. Com isso, foi utilizado o mapa da cidade de 1855 com os planejamentos das ruas e bairros da cidade.




    Outras questões discutidas no primeiro capítulo são os valores morais da época: a virgindade, a postura feminina, o comportamento dentro e fora de casa, além de regras que eram exigidas para as mulheres serem consideradas de família. O comportamento do homem também se enquadrava nos valores morais adotados e, como se pode pensar, eram bem diferentes do exigido para as mulheres. Para eles era cobrado o autoritarismo e as posturas imbuídas nesse padrão deveriam prevalecer no espaço do lar e fora dele também. Eles ocupavam cargos políticos, administrativos, estavam na justiça, nas delegacias, no comércio, na agricultura e na lavoura como também nos processos de honra que eram denunciados no período. Esta última deveria ser resguardada pelas mulheres. Assim, Arend diz que:




    Manter relações sexuais antes do enlace matrimonial era uma prática condenada socialmente. Além disso, o medo de torna-se mãe solteira, em um tempo em que os métodos contraceptivos conhecidos falhavam com frequência e o aborto seguia criminalizado e considerado pecado, assombrava as meninas. O melhor era permanecer casta até o matrimônio. Mas sabemos que havia meninas, mesmo nesses grupos sociais, que, na prática, transgrediam em segredo esses e outros preceitos, inclusive, o relato às práticas sexuais heterossexuais. 19




    De acordo com a visão de Arend, muitas mulheres acabavam por se entregar sexualmente antes do casamento. Essa prática também ocorria na cidade de Aracaju, dando ênfase para os desejos aflorados dos casais e as promessas de casamento, acabando por resultar em casos de defloramento, pois as iniciativas dos homens em se prometer o matrimônio, acabava por influenciar as mulheres a perder sua virgindade antes da cerimônia matrimonial. Para a sociedade, essa prática era considerada fora dos padrões da Igreja, do Estado. Após a perda da virgindade a mulher ficava “desamparada”,20 uma vez que rapazes não assumiam compromisso com mulheres que não fossem mais “honestas”21, ou seja, virgens. Diante dessa questão, entende-se o porquê de muitas mulheres viverem na prostituição, sem família, se sustentando principalmente do trabalho que realizavam com seu corpo.




    No segundo capítulo, a discussão se dá com mais profundidade acerca do conceito de honra e a importância relacionada para a sociedade do Brasil e de Aracaju. As análises nos crimes sexuais e a atuação da justiça baseada no Código Penal de 1890 permitiram entender a lei, o crime e as condenações para cada denúncia contra a honra. Os escritos de Foucault em Vigiar e Punir possibilitam entender as punições e a atuação das cadeias como forma de controlar os condenados. Segundo o autor a punição tinha o objetivo de disciplinar esses rebeldes que provocavam desordem na sociedade.22




    Assim, nesse segundo capítulo também veremos uma análise do Código Penal de 1890, refletindo sobre a atuação na sociedade como forma de controlar a criminalidade que estava ocorrendo na capital. As leis para os crimes de defloramento, estupro, lenocínio, infanticídio e violência são discutidas com maior profundidade ao longo da leitura e com isso é possível notar as penas e condenações para os crimes citados, uma vez que a justiça tentava disciplinar os criminosos envolvidos.




    Por fim, no último capítulo que tem como título “Das pétalas”, expressão retirada do trabalho de Leila Moisés, para entender os crimes de defloramento, se fez necessário compreender a perda da virgindade e a importância dela para Aracaju no início do século XX. Foram analisados o julgamento e a importância da honra em cada um dos processos conforme a ideia que se tinha na época em relação a preservação dessa “pétala”. Com isso, pôde-se entender o perfil das personagens buscando analisar seu comportamento, cotidiano e as relações íntimas que tinham com os seus companheiros antes das denúncias de cada crime. A análise na documentação permitiu traçar um perfil para as personagens onde predominou um maior número de mulheres negras23, pobres, trabalhadoras, órfãs e que não atendiam aos padrões femininos determinados pela elite para o período.




    Diante do contexto sobre as personagens que aparecem neste trabalho, no último capítulo realizamos uma análise para entender se as mulheres eram consideradas vítimas e/ou culpadas pelo crime que estavam envolvidas. Para chegar aos resultados e respostas dessas inquietações, os depoimentos das testemunhas, e da própria envolvida, possibilitaram levantar uma hipótese de como essas mulheres poderiam ser classificadas, desconstruindo a ideia de mulher frágil, submissa e apta para o casamento.




    Assim, foi possível ir construindo um cenário para entender o cotidiano das personagens, local em que moravam, onde e como trabalhavam e os motivos que as fizeram levar a denúncia até a delegacia. Entenderemos como as mulheres populares estavam presentes na sociedade sua contribuição do mercado de trabalho e os elementos que as diferenciavam das mulheres de elite.




    Com isso, a contribuição desse trabalho incide em analisar os crimes sexuais que envolviam mulheres que lutavam para reparar ou preservar a honra na cidade de Aracaju no início do século XX. A partir desses crimes, pode-se entender as relações e o cotidiano, buscar refletir se essas mulheres eram vítimas ou responsáveis pelo crime que denunciavam.




    Por fim, com a pesquisa aqui apresentada, busca-se entender o papel da mulher na referida capital que se transforma e se moderniza, além de como eram vistas, o que as caracterizavam, qual o cotidiano e a relação ativa na sociedade. Entenderemos se Aracaju realmente se transformou em uma sociedade moderna, sendo que o patriarcado e os padrões que eram cobrados para as mulheres ainda se faziam presentes nas relações sociais. Com isso, discutiremos essa Aracaju e se somente os aspectos físicos como construção de casas, prédios, ruas e bairros são necessários para uma sociedade de fato se modernizar. Contudo, através das análises nos processos foi possível descontruir a ideia de mulheres recatadas, sonhadoras e submissas, para construir uma ideia de mulher independente, trabalhadora e que não atendiam aos padrões da época.
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    2. ARACAJU ANTES E DURANTE DA BELLE ÉPOQUE




    Pobre cidade do Aracaju, nos dias agitados e tristes de 1855.




    Areias, riachos, cajueiros, coqueiros, casas de palha, eis os elementos que sobressaíam na paisagem merencória da capital recente.




    Para os habitantes de S. Cristóvão, orgulhosos dos seus conventos coloniais, das suas igrejas seculares, dos seus sobrados patriarcais, do impotente palácio presidencial - que eles julgavam um dos melhores do Império - a cidade que surgia, timidamente, numa “praia inhóspita”, nem merecia sequer as honras de povoação.24




    Antes de entender o cotidiano e as características da capital sergipana no início da República, precisaremos analisar o motivo e o contexto pelo qual ocorreu a transferência da capital de São Cristóvão para a cidade de Aracaju. Na citação de José Calazans, é possível observar alguns elementos da paisagem local que definiam a nova capital sergipana. Segundo o autor, era uma cidade ainda com construções rudimentares e forte presença de elementos da paisagem natural do local, pois apresentava “casas de palha, areias, riachos e coqueiros”, Aracaju timidamente começaria a se desenvolver e aos poucos atender às necessidades e interesses políticos, econômicos e sociais que se surgiram com a transferência da capital.




    A decisão tomada pelo então Presidente da Província, Inácio Barbosa, não agradou a população de São Cristóvão e segundo Calazans, essa decisão acabou formando duas correntes: a de São Cristóvão e a de Aracaju. Como foi possível notar na citação acima, a sociedade da antiga capital sergipana se orgulhava dos casarões, das ruas estreitas e sobrados patriarcais. No discurso de Inácio Barbosa, fica evidente que essas características que a população de São Cristóvão tanto se orgulhava não poderia atender às necessidades e interesses que existiam no período. Assim, Calazans afirma que:




    Sustentava Inácio Barbosa, falando aos deputados provinciais, a 1º de março de 1855, que S. Cristóvão, apesar de seus duzentos e cinquenta anos de existência, não passava de um grande povoado, visivelmente em decadência. Ruas sem calçamento, estreitas, tortuosas. Não existia um chafariz, nem uma fonte pública. [...].25




    Os argumentos apresentados por Barbosa continuaram a não agradar a todos. Nessa perspectiva, Jeferson Cruz afirma que “logo, a colonial São Cristóvão com seus casarões, igrejas, conventos e praças oriundas do século XVI, não o atendia a tais critérios, uma vez que não havia uma saída para o mar que ajudasse no comércio”.26 A antiga capital da Província de Sergipe D’El Rey, São Cristóvão, não atendia às exigências necessárias para o comércio de importação e exportação. Dora Diniz afirmava que a primeira Capital não possuía um mar para favorecer o comércio e era localizada próxima a um morro com encostas íngremes, sendo fortemente uma cidade colonial. A capital não ficava próxima do litoral, por isso os produtos eram transportados por etapas, com barcos pequenos levando até a praia, processo que não permitia um eficaz controle da exportação.27 Assim, Calazans afirma que “São Cristóvão tinha o destino marcado. Era impossível conservar a capital da província numa região geográfica e economicamente condenada”. 28




    As críticas e reclamações da população com a transferência eram claras, porém, os interesses econômicos e políticos também estavam bem definidos. Dora Diniz diz que Aracaju foi estabelecida como capital da Província em 17 de março de 1855, através da resolução nº 413. Uma área praticamente desabitada daria lugar a uma cidade totalmente planejada, sendo construída apenas com alguns povoados próximos.29 Sobre esse fato que marcou a história de Sergipe, Fernando Porto afirma que:




    Nada impediu a marcha do projeto e este foi, finalmente, sancionado em 17 de Março de 1855, constituindo um dos atos de mais profunda repercussão na vida sergipana. Foi mesmo uma verdadeira subversão política, econômica e social: deslocou para o norte o centro de gravidade da política local: alterou o intercâmbio das mercadorias e fez declinar núcleos até então florescentes: criou a primeira “cidade livre” de Sergipe. De fato, a civilização que se desenvolveu em Aracaju não tinha, como as demais, compromissos com a terra e seus senhores.30




    Porto, no livro A cidade do Aracaju aborda sobre a transferência da capital juntamente aos que existiam no período. O autor discute sobre o desenvolvimento da capital. Assim, no processo de crescimento e mudança, com a sua fundação, Aracaju estava cercada por vários problemas de infraestrutura. A transferência foi assinada pelo Presidente da Província, Inácio Barbosa em 1855. Em sua dissertação Jeferson Cruz diz que o documento assinado pelo presidente oficializava o povoado Santo Antônio do Aracaju, denominando Cidade de Aracaju. Dora Diniz reforça ainda que o desenvolvimento da capital não ocorreu por conta deste povoado, mas sim pelas águas de maior profundidade próximas ao porto que seria construído, conforme necessidade e emergência do período. Analisemos o mapa abaixo no ano de 1855 da, então, futura cidade de Aracaju.




    Figura 1 - Aracaju em 1855




    

      [image: ]

    




    Fonte: Imagem retirada do Livro de Fernando Porto: A cidade do Aracaju 1855-1865. Acessada em 15 de maio de 2019.




    Segundo Porto, geograficamente, Aracaju derrotou a velha São Cristóvão por ser de difícil acesso até às menores embarcações. “Aracaju foi uma das mais felizes vitórias da geografia”.31 Na imagem, é possível perceber a localização do Rio Sergipe que, segundo Calazans, teria em sua margem direita, a futura cidade. As localidades que iriam fazer parte da construção estariam espalhadas, no centro se encontrava a Olaria e ao sul a Aroeira. Dessa forma, o planejamento da cidade ia sendo pensado seguindo as bases da modernização32. Assim, Porto diz que:




    Primeiro o plano de logradouros públicos. Sobre uma planta da cidade, abrangendo as regiões vizinhas mais propícias ao seu desenvolvimento, dentro de um futuro razoável, estarão traçadas as avenidas, as ruas e as praças. As existentes e as futuras. na parte existente serão indicadas as correções a fazer e as ligações novas que devam ser estabelecidas, tudo isto planejado dentro de um ponto de vista econômico, visando evitar despesas vultuosas [...].33




    Fernando Porto foi um dos mais importantes intérpretes da cidade de Aracaju. Nas obras ele relata sobre a construção da cidade, os planejamentos e os interesses políticos, econômicos e sociais da elite que vivia no período. Nesse viés, é possível conhecer a capital sergipana antes e durante o crescimento geográfico e econômico, contribuindo assim, para desenvolvimento deste trabalho.




    Com isso, outros trabalhos de memorialistas e pesquisadores sobre o desenvolvimento da cidade de Aracaju retratando as características da capital, contribuiu para entender a organização social, política e econômica que estava se formando. Assim, Cruz diz que a cidade de Aracaju deveria crescer e desenvolver seguindo os aparatos da modernização. As casas com características coloniais não tomariam mais conta da estrutura da Capital. O objetivo era passar para a sociedade que o lugar teria condições favoráveis para receber a população e garantir qualidade de vida, educação, segurança e outros elementos necessários para manter a cidade estruturada e segura. Abaixo, analisaremos a planta da cidade de Aracaju no ano de 1857.34




    Figura 2 - Aracaju em 1857
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    Fonte: Imagem retirada do Livro de Fernando Porto: A cidade do Aracaju 1855-1865. Acessada em 15 de maio de 2019.




    A cidade de Aracaju, que foi planejada, tinha a proposta de oferecer para a população melhores condições de vida. A modernização, na qual se pretendia com a construção da Capital, aos poucos ia tomando conta da localidade. Na imagem é possível observar como a cidade de Aracaju estava sendo pensada. Ao leste da imagem há uma estrada que levava ao povoado Santo Antônio, comprovando assim que a cidade de Aracaju não foi construída dentro do mesmo e que mais adiante ele se tornaria um bairro da Capital. Construções como igrejas, quartel da polícia, palácio do presidente seriam erguidas na cidade. O Rio Sergipe que ficava próximo às construções e que passava por dentro da cidade, também se encontrava na planta de Aracaju. A imagem a seguir mostra a planta urbana com os edifícios e praças que existiam e alguns que ainda se encontram atualmente na Capital sergipana.




    Figura 3 - Planta Urbana de Aracaju35
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    Fonte: Imagem retirada do artigo de Antônio Gomes Disponível em: http://www.encontro2018.se.anpuh.org/resources/anais/8/1537964252_ARQUIVO_AntoninaGomes-TrajetoriadeumamulhernegranoseculoXX.pdf. Acessado em: 31.10.2018.




    Na imagem acima, é possível observar que a cidade de Aracaju já estava com um planejamento muito adiantando. Segundo Gomes, esse mapa político da capital foi feito em 1938. Apesar deste período ser depois do recorte temporal deste trabalho, o mesmo possibilita analisar as casas, ruas e praças que foram sendo construídas ao longo do desenvolvimento da cidade, possibilitando, assim, entender os espaços de sociabilidade em que estavam inseridos a população aracajuana. No mapa, podemos encontrar algumas ruas e avenidas como, por exemplo, Avenida Barão de Maroim, Avenida João Ribeiro e também algumas Praças que ficavam no centro da cidade, a exemplo da Getúlio Vargas, General Valadão, Coronel Freitas e outras que embelezavam e modernizavam a capital sergipana. Todas essas construções partiam da proposta de trazer modernização à capital. Sobre as ruas que formavam a cidade de Aracaju, no livro Um menino sergipano, foi possível conhecer um pouco da cidade a partir das memórias do garoto sobre essa localidade e o desenvolvimento. “As ruas todas retilíneas; as transversais e as paralelas em quarteirões quadrangulares, com o conjunto parecendo um tabuleiro para jogo de damas”. 36




    A primeira República no Brasil tinha como proposta trazer uma modernização para toda sociedade brasileira. Isso a partir dos aspectos econômicos, políticos, sociais e culturais. Esse novo ideário que se esperava acabou gerando grandes transformações e reformas urbanistas em todo o país. Esse período ficou conhecido como Belle Époque37. Assim, Kátia Costa38 afirma que o Brasil foi marcado pelo aumento da população e da urbanização tendo como consequências uma alta taxa de analfabetismo, pobreza e o aumento da criminalidade na época. A capital Sergipana, no início, passou por alguns problemas de infraestrutura, como afirma Dantas:




    Um dos pontos mais críticos de Aracajú, em 1890, era a precariedade de sua infra-estrutura. Suas ruas não dispunham de calçamento, nem de energia elétrica e as residências não contavam com água encanada ou esgoto. A população se abastecia nas cacimbas, nos tanques naturais ou artificiais, ingerindo o indispensável líquido de qualidade suspeita. [...].39




    As dificuldades de infraestrutura da capital não foram sanadas de imediato. Em 1906, a cidade de Aracaju ainda apresentava carência na iluminação pública e falta de saneamento básico. Sobre essas questões, Terezinha de Souza retrata o seguinte:




    O crescimento populacional não se fez acompanhar de uma melhoria nas condições de vida oferecidas pela cidade. Em 1906, ao receber a visita de Afonso Pena, presidente eleito, Aracaju não tinha iluminação pública e era completamente carente de serviços de saneamento. Não havia água encanada e as pouquíssimas ruas calçadas não escondiam o problema de uma cidade construída sobre mangues, abundando os pântanos. 40




    Como se pode observar, Aracaju não estava atendendo a proposta de capital estruturada, moderna e que oferecesse para população uma melhor qualidade de vida, com ênfase nas necessidades básicas. Além disso, poucas ruas estavam calçadas e não havia um retorno para as pessoas naquilo que, em se tratando de necessidades básicas, uma cidade deveria oferecer para população. Como foi possível observar nas notas dos jornais analisados, a cidade de Aracaju, no início de seu desenvolvimento, passou por muitos problemas. Assim, nos jornais Correio de Aracaju e Jornal Sergipano que circulavam na cidade, ficava evidente a preocupação da população com a falta de saneamento básico. “Quando chovia, ficavam impossibilitados de transitar de um local para outro”.41 Para tentar resolver alguns dos problemas que enfrentava a capital, surgiu o boato que uma grande empresa responsável pelo saneamento básico e iluminação acabava de se instalar na cidade, levando aos cidadãos uma promessa de conforto e segurança. O jornal Correio de Aracaju afirmava a não existência de uma cidade melhor para se viver que Aracaju. “Clamemos sempre, e sempre contra os abusos, os preconceitos e maus hábitos, que tanto concorrem para aumentar os preceitos higienistas da nossa capital. Nenhuma cidade do litoral, das que conhecemos, dispõe de mais luz, mais ar e mais beleza natural do que Aracaju”42.




    Os periódicos sergipanos continuavam a falar sobre a modernização de Aracaju, que mesmo de forma lenta estava chegando na cidade. Carros, fábricas e o barulhos já faziam parte da rotina dos moradores que viviam na localidade. A Rua Fausto Cardoso é um exemplo de como a cidade demorou para oferecer calçamento, iluminação e água encanada. Segundo o jornal Gazeta do Povo o calçamento da Praça Fausto Cardoso só ocorreu no ano de 1926.




    O prefeito da capital, Dr. Hunald Cardoso em companhia dos Redatores[sic] da Gazeta do Povo, inaugurou sábado[sic] o calçamento da Praça Fausto Cardoso, estar assim livre o trânsito dessa importante artéria da formosa Capital Sergipana. Agora, os automóveis poderão circular a praça, ótimo[sic] lugar para o corso dos dias de domingo.43




    A Praça Fausto Cardoso era, e é, um importante ponto turístico. Ela foi construída em 1857, de acordo com os dados disponíveis no site do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE44, dois anos depois de Aracaju ter sido transformada em capital. Está localizada em um ponto estratégico da cidade e foi utilizada pelas pessoas que viviam no início do século como lugar de sociabilidade para família, casais e pessoas da localidade. O calçamento, mesmo tardio, da rua onde ficava a Praça Fausto Cardoso começou a proporcionar um acesso maior para os transportes que circulavam na capital. A Praça como lugar de sociabilidade ganhou ainda mais destaque, pois as ruas ao redor com um novo aspecto moderno, tentavam mostrar para a população que a cidade estava tentando alcançar o desenvolvimento que tanto se falava nos periódicos da capital. Observemos a imagem abaixo.




    Figura 4 - Praça Fausto Cardoso
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    Fonte: Álbum de Sergipe (1820-1920). Disponível em: Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe - IHGSE. Acessado em 25 de novembro de 2019.




    Nesse contexto apresentado na imagem, é possível notar alguns dos elementos que seriam definidos como progresso para a cidade (iluminação, calçamento e arquitetura de casas, prédios, pontes). A praça com o calçamento representava os avanços conquistados no planejamento de Aracaju. Árvores, bancos e monumentos foram sendo atribuídos ao local. A praça ficava no caminho percorrido por muito operários que faziam o trajeto de casa para o trabalho e também se fez um local para encontros amorosos e lugar de diversão para as famílias.




    É nesse contexto de transformações e avanços que Aracaju vai crescendo. Para a população que não acreditava que um lugar deserto, sem expectativas de prosperidade pudesse ser a capital do estado, Aracaju estava se mostrando atenta ao progresso. O surgimento das fábricas oportunizava à população adentrar no mercado do trabalho. Os jornais, por exemplo, retratavam essas questões com notícias de vagas de emprego. A cidade de Aracaju, além da indústria de tecidos, contava com indústrias de pregos e máquinas para fabricação de óleos, e ainda tinha a promessa de novas instalações que estavam por vir, é o que se pode observar nas notas dos periódicos. “Assim, a firma Sampaio & companhia está construindo um prédio para a instalação de máquinas [sic] para fabricação de óleos. Outra firma desta praça está em negociações com importante casa da Europa para a remessa de máquinas [sic] que fabriquem pregos.”45 Com novas fábricas na cidade, mais mão de obra seria necessária. Com isso, Dantas afirma que:




    No âmbito econômico-social o momento era bastante desfavorável e complexo. Em 13.05.1888 havia ocorrido a abolição da escravatura que jogou no mercado de trabalho uma grande massa de ex-escravos. Um ano e meio depois, desorientados e desassistidos, os libertos tentavam a duras penas adequar-se às novas formas de ocupação e superar os preconceitos de que eram vítimas.46




    Como se pode concluir acerca da ideia de Ibaré Dantas, a capital ainda atendia uma parcela de ex-escravizados que tentavam se habituar à nova realidade brasileira. Nas fábricas, muitas dessas pessoas ex-escravizadas conseguiram emprego. Acordavam cedo e seguiam a rotina dos operários. As estruturas dos bairros e ruas da capital acabavam por evidenciar ainda mais as diferenças existentes entre a população formada por pessoas das classes de base da população formada pela elite aracajuana, uma vez que a cidade surgia com ideia de modernização e civilização, sendo assim, ex-escravizadas, negras e pobres, acabavam por não se fazer presentes no centro da Capital.




    Diante das questões apresentadas sobre a sociedade sergipana e as conquistas da Capital do estado, o próximo item irá discutir sobre a organização social, o trabalho do homem e da mulher, as casas e o cotidiano das pessoas que formavam a sociedade de Aracaju.




    2.1 A SOCIEDADE E SUA HISTÓRIA




    Na zona oeste de Aracaju, ao terminarem a rua de São Cristóvão, do Bonfim e outras, erguia-se a imensa duna, visão de neve na cidadezinha equatorial. A cidade, toda plana. Só aquela extensa elevação. De dia, a crueza do sol a vulgarizava. De noite, com a pobre iluminação a querosene, era romântica; sobretudo em noite de luar, noite de lua cheia.47




    As memórias de um menino sergipano possibilitam imaginar como era Aracaju no início dos novecentos. As ruas planas e lisas. Sem calçamento, sem iluminação elétrica. Como retratava, uma Aracaju romântica, que a noite ficava iluminada pela lua, marcou a infância daquele menino. Ele ainda falava cheio de orgulho: “Pessoa que vem zangada, vê Aracaju e continua zangada, não tem jeito mesmo, é caso perdido. Porque Aracaju dá bom humor aos tristonhos, alegria aos que são apenas bem-humorados. Aracaju amanheceu rindo na doçura do panorama que a natureza reservou, patenteou para ela”.48 Seguindo o pensamento do menino sergipano é possível imaginar as belezas daquela cidade. Ele continua a falar daquela terrinha, descrevendo os dias e as aventuras. Ao longo do tempo fica preocupado em não conseguir encontrar as belezas que via quando criança, pois aos poucos, a cidade ia se transformando.




    A proposta para as cidades e capitais brasileiras era atender ao progresso e evoluir ao passar dos anos. Com a Proclamação da República em 1889, os aspectos sociais, políticos e econômicos precisavam ser reformulados para ganhar novas características que atendessem às necessidades dessa modernização. O país estava passando pela transição do Império para a República. Assim, necessitava que o Brasil construísse através de casas e arquiteturas locais elementos que representassem a identidade, rompendo com os elementos que ainda eram possíveis notar na sociedade do passado.




    Nessa perspectiva, sobre a transição do Império para a República, Kátia Costa discute que esse discurso republicano já vinha sendo moldado na outra forma de governo, pois muito se debatia sobre uma modernização no país. “Para os republicanos, o Brasil precisava se modernizar, sair do tradicionalismo e seguir o modelo europeu de sociedade”.49 A proposta era afastar-se dos símbolos do Império que remetiam ao passado.




    Essa ideia de que com a República teríamos uma transformação e modernização na sociedade brasileira foi discutida por Iberé Dantas apresentando que a população esperava uma maior participação popular, descentralização administrativa e moralização das atividades políticas.




    No início do século, ainda não era possível atender e inserir a população nas decisões políticas, econômicas e sociais do país. Terezinha Souza50 afirma que o regime continuava a ser discriminatório em relação ao direito ao voto, apesar de ter sido ampliado. Assim, continua a afirmar que a exclusão dos analfabetos deixava os Estados mais pobres, com maior índice de população não alfabetizada. Ao mesmo tempo, o princípio da proporcionalidade representativa, o poder de decisão concentrava-se nas mãos de meia dúzia de Estados mais populosos, o que fazia com que essa meia dúzia tomasse as decisões relativas aos 21 componentes da Federação. Esse desejo de mudança e participação popular também se incluir para a sociedade sergipana. Assim, Terezinha Souza afirma que:



OEBPS/Images/expediente.jpg
00

DIALETICA

EDITORA

CONSELHO EDITORIAL

Alexandre Gustavo Melo Franco Bahia
André Luis Vieira El6i

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Camilloto Arantes

Bruno Valverde Chahaira

Cintia Borges Ferreira Leal

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner

Jean George Farias do Nascimento
José Carlos Trinca Zanetti

José Luiz Quadros de Magalhies
Leonardo Avelar Guimarées

Ligia Barroso Fabri

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos Vinicio Chein Feres
Maria Walkiria de Faro C. G. Cabral
Marilene Gomes Durées

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueredo Sapucaia
Rayane Aratjo

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Robson Aratjo

Rogério Nery

Vitor Amaral Medrado





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Images/Image1069.jpg
oo © o

ABACAJU
EM AP

FEVEREIRO DE 1857 ee® %0 0 8% 0

""“0"00 °®

ooad
RGeS, o

POV 20,

FIG 4 — Reconstituicdo do original do eng. Pereira da Silva. A —Alfandega: B — Mesade Rendas: E — Palacete da Pre—
sidéncia: H — Tesouraria da Fazenda: ) 0 —Barracio da Tropade Linha: N Enfermaria Militar: ¥V —— “Vala da cidade”.
o Caborge canalizado. O retangulo pontilado é a matriz comegada por Indcio Barbosa e nunca concliida ( atual Jardim O. Cam—
pos). No extremo direito nota-se o arruamento irregular citado no texto.No outro extremo o Quartel da Policia.






OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Copyright © 2021 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2021 by Jéycimara Ferreira Barreto.

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta edi¢do pode ser utilizada ou reproduzida —
em qualquer meio ou forma, seja mecéanico ou eletronico,
fotocdpia, gravagdo etc. — nem apropriada ou estocada em sistema de
banco de dados, sem a expressa autoriza¢do da editora.

Capa: Fernanda Oliveira
Diagramacao: Clara Maria Batista Lima
Revisao: Responsabilidade do autor
Conversiao para ePub: Cumbuca Studio
Dados Internacionais de Catalogacao na Publicacao (CIP)

B273d Barreto, Joycimara Ferreira.

Despetaladas : mulheres populares, crimes e honra na capital de
Sergipe (1900-1930) / Joycimara Ferreira Barreto. — Belo Horizonte:
Editora Dialética, 2021.

E-book: 1 MB. ; EPUB.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-5877-811-0

1. Mulheres. 2. Estudos de Género. 3. Ciéncias Sociais. 4. Sergipe
[1900-1930]. I. Barreto, Joycimara Ferreira. II. Titulo.

CDD 305.42
CDU 316.423.6:316.346.2-055.2

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brandéo Silva CRB-1/3150

B
DlALET!C{\
© /cditoradialetica

deditoradialetica
www.editoradialetica.com





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Images/Image1077.jpg
£
&

sg
i

Izabel
ira de Menezes
odofredo Diniz Gongalves

ides Ferreira de Carvalho

@
5

Zrxe~IOMMOOD>
geezEe
:
£
¥

g

ituto Coelho
13 Quartel dos Bombeiros.
14 Escola de Ar?iﬁul

zg ;:ﬁgrggd«maw PLANTA URBANA

i
28 Estag3o da Estrada de Ferro

g m;‘d: EF.V.F.F.LB no Aribé AR A C AJ U

LT Latitude  10°54° . 2

Longitude 37°05° WG W.
Nivel médio 1,33

e






OEBPS/Images/Image1086.jpg





OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
JOYCIMARA FERREIRA BARRETO

MULHERES POPULARES, CRIMES E HONRA
NA CAPITAL DE SERGIPE (1500-1930)

DIALETICA





OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
JOYCIMARA FERREIRA BARRETO

MULHERES POPULARES, CRIMES E HONRA
NA CAPITAL DE SERGIPE (1900-1930)

DIALEI’ICA





OEBPS/Images/Image1062.jpg
H o
FI
LI
$
d
$11
£ 9
£

o
‘-
[ 4
\

—

2o TRAMANDAY

P2

it

.
P

Alogacts o obgedise
Hongues

FIG.






